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A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA NAS REDES SOCIAIS DOS LABORATÓRIOS DE FÍSICA 
DO CAMPUS DE ABAETETUBA: UMA ANÁLISE METODOLOGICA NETNOGRÁFICA. 

 

RESUMO 

 
A divulgação científica, vem se destacando atualmente no meio virtual, pois devido a 
pandemia do covid-19, que vitimou cerca de 14,9 milhões de pessoas, até o ano de 2020. E com 

os meios de comunicação em massa se mobilizaram para ajudar no isolamento social, 
provocando a disseminação de notícias científicas por meio da internet rapidamente. 
Conseguintemente o processo de ensino-aprendizado precisou se adaptaram ao ensino 
remoto com o uso de tecnologias disponíveis e acessíveis para os alunos. Diante disso, 
houve também a necessidade de criar plataformas virtuais nas páginas dos Laboratórios 
de Física do Campus de Abaetetuba, e em redes sociais como Facebook e Instagram, 
visando promover a difusão científica. Inicialmente, conscientizando a comunidade sobre 
os cuidados com a saúde e repassando informações verdadeiras com fontes confiáveis. 
Conseguindo abranger aproximadamente quase 30 mil pessoas. E com a criação das 
páginas do LFCA começaram a observa-se materiais audiovisuais de qualidade 
disponibilizados pelas redes sociais, tornou-se necessário elaborar estratégias para engajar 
o público para mais perto da cultura científica. Nesse sentido, no presente trabalho foram 
criados materiais para a divulgação científica, proporcionando um maior engajamento e 
atingindo um público cada vez maior. A análise do alcance das páginas criadas fora através 
de estudos netnográficos o que possibilitou um melhoramento dos projetos e estratégias de 
divulgação. Assim, é possível concluir que as tecnologias existentes, como as redes sociais 
podem ser ferramentas que contribuem para a tomada de decisões, divulgação científica e 
ainda permitem a inclusão de todos, tornando-se assim um ótimo instrumento para o ensino 
e aprendizagem nas áreas de ciência.  
 
Palavras-Chaves: Covid-19, Divulgação Científica, Materiais Audiovisuais, Netnográfia, 
Redes sociais.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
SCIENTIFIC DISSEMINATION IN THE SOCIAL NETWORKS OF PHYSICS LABORATORIES 

ON THE ABAETETUBA CAMPUS: A NETNOGRAPHIC METHODOLOGICAL ANALYSIS. 

 

 

ABSTRACT 
 

Scientific dissemination is currently standing out in the virtual environment, because due to 
the covid-19 pandemic, which killed about 14.9 million people, by the year 2020. And with 
the mass media, they mobilized to help in social isolation, causing the dissemination of 
scientific news through the internet quickly. Consequently, the teaching-learning process 
needed to adapt to remote teaching with the use of technologies available and accessible 
to students. In view of this, there was also a need to create virtual platforms on the pages of 
the Physics Laboratories of the Abaetetuba Campus, and on social networks such as 
Facebook and Instagram, in order to promote scientific dissemination. Initially, making the 
community aware of health care and passing on true information from reliable sources. 
Managing to cover approximately almost 30 thousand people. And with the creation of the 
LFCA pages, quality audiovisual materials made available on social networks began to be 
observed, it became necessary to devise strategies to engage the public closer to scientific 
culture. In this sense, in this work, materials were created for scientific dissemination, 
providing greater engagement and reaching an ever-increasing audience. The analysis of 
the reach of the pages created outside through netnographic studies, which made it possible 
to improve projects and dissemination strategies. Thus, it is possible to conclude that 
existing technologies, such as social networks, can be tools that contribute to decision-
making, scientific dissemination and still allow the inclusion of all, thus becoming a great 
instrument for teaching and learning in the areas of science. 
 

Key Words: Covide-19, Scientific Dissemination, Audiovisual Materials, Netnographics, Social 
Networks. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A divulgação científica é uma atividade comumente utilizada em todo âmbito da 

sociedade. Basicamente, tem como propósito facilitar a compreensão de informações e 

acontecimentos de uma determinada comunidade científica com o mundo, além de 

propiciar o interesse e curiosidade pelos avanços tecnológicos, pesquisas básicas e 

desenvolvimento científico-cultural que visem uma melhor qualidade de vida e 

desenvolvimento da sociedade.  

Assim, a divulgação científica pode ser definida como a utilização de recursos, 

técnicas, processos e produtos por meio de veículos ou canais de comunicação (revistas, 

jornais, rádio, televisão, internet, etc.), de informações científicas, tecnológicas ou 

associadas a inovações ao público leigo (BUENO, 2010). Informações essas que ajudam 

na disseminação de conteúdo das atualidades de caráter elucidativo e verídico conforme a 

ética científica. 

Dessa forma, a divulgação científica pressupõe no mecanismo de passar o 

conhecimento através de uma linguagem acessível, seja ela por meio de traduções, 

exemplificações, ilustrações, esquemas, recursos audiovisuais que possa facilitar a 

compreensão dos assuntos a serem apresentados para a sociedade, além da utilização de 

recursos tecnológicos e técnicas que facilitem esse diálogo para abranger o maior público 

possível. 

Essas linguagens visam incentivar o interesse nas áreas de ciência, pois se adaptam 

para mais próximo da realidade de cada indivíduo, favorecendo um melhor entendimento 

em vários ramos. A divulgação científica tem um papel importante para que a população 

adquira conhecimento sobre ciência e conheça o quanto ela está presente em seu dia a 

dia. Uma das maneiras de ampliar este conhecimento é realizar atividades de divulgação 

científica (COSTA, 2014). Com o intuito de ampliar nossos horizontes e fazer a contribuição 

para uma melhor qualidade da divulgação científica, utilizar ferramentas de 

compartilhamento para disseminar informações de forma autêntica se torna essencial, pois 

ajuda as pessoas a terem um maior interesse pela ciência e agrega uma melhor formação 

científico-cultural.    

Segundo Moreira (2006), a ciência e a tecnologia estão presentes na vida de todos, 

e muitos não se atentam à sua importância, que é de total relevância para que cada um 

tenha oportunidade de adquirir conhecimento básico sobre a ciência e seu funcionamento. 
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Nesse contexto, a prática da difusão científica por meios tecnológicos e interativos na web, 

se torna uma ferramenta de motivação e estímulo para o público. No entanto, inserir 

estratégias de divulgação científica eficiente para chamar atenção dos leitores e público 

alvo torna-se um desafio, de forma que é necessário apresentar métodos que aproximem 

à sociedade de informações verdadeiras a serem espalhadas por exemplo na internet. 

Diante desse contexto, o uso das redes sociais, como o Facebook e Instagram, pode 

se tornar uma ferramenta de difusão científica de forma autêntica, levando a informação 

que contribua para a formação de cada indivíduo e deste indivíduo para sua comunidade. 

Para Fachin (2003), o ser humano, diante da necessidade de compreender e dominar o 

meio, ou o mundo, em benefício próprio e da sociedade da qual faz parte, acumula 

conhecimentos racionais sobre seu próprio meio e sobre as ações capazes de transformá-

lo. A essa sequência permanente de acréscimos de conhecimentos racionais e verificáveis 

da realidade denominamos ciência. 

 Desse modo, são adquiridos conhecimentos e possibilidades de intervenções para 

um desenvolvimento de experiências pessoais e profissionais, levando a divulgação de 

ciência para todos com uma linguagem acessível para a construção de conhecimentos 

científicos. Nascimento e Júnior (2010), falam uma reflexão importante sobre a divulgação 

científica para que os canais de comunicação sejam acessíveis, pois contribuem para que 

haja o alcance de um maior número de pessoas, possibilitando uma melhor e longa 

emancipação dos objetivos envolvidos em cada área de conhecimento, pois a ciência, é 

uma das maneiras de favorecer um pensamento crítico mais aprimorado em todos os 

aspetos. No entanto, torna-se fundamental aumentar a qualidade dos recursos audiovisuais 

de forma que o indivíduo ficará mais focado em absorver conhecimento em seu momento 

de lazer nas redes sociais, motivando e suprindo sua necessidade de conhecimento 

empírico de forma científica.  

O estudo da difusão científica no meio acadêmico voltado especificamente na área 

da Física e áreas afins, nas redes sociais, são pouco exploradas e existem poucos materiais 

divulgados nas plataformas do Facebook e Instagram. Este fato torna a difusão científica 

nas redes sociais, uma ferramenta que permite explorar e aumentar o compartilhamento de 

informações de pesquisas realizadas num meio científico para a comunidade. 

 Adicionalmente, as redes sociais permitem a interação com outros pesquisadores, 

grupos de pesquisa e instituições, o que facilita o trabalho coletivo de acesso, avaliação e 
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compartilhamentos de conteúdos (Vieira, 2007). Com isso o público em geral nas redes 

filtra e traduz os resultados da pesquisa científica com sua linguagem acessível e aplicada 

aos problemas reais. Dessa forma, as disseminações das informações conseguem atingir 

maior público e fortalecer os engajamentos. 

E com essa visibilidade das redes sociais a serem utilizadas a favor da ciência, é 

possível criar materiais informativos de forma profissional para a formação dos discentes, 

assim como o desenvolvimento da vida acadêmica. Esses novos instrumentos vêm 

ampliando a interatividade e a flexibilidade de tempo no processo educacional, por isso é 

possível fazer uso das redes sociais para contribuir no processo de ensino-aprendizagem 

(SILVA; COGO, 2007). Além disso, os alunos já estão familiarizados com as redes sociais, 

o que ajuda ainda mais no processo de aprendizagem e divulgação. 

Nesse sentido, foram criados neste trabalho perfis/páginas nas plataformas 

Facebook (/lfcaabaetetuba) e Instagram (@lfca_ufpa) visando a divulgação dos 

Laboratórios de Física do Campus de Abaetetuba (LFCA). Este perfil tem como 

característica intrínseca a abordagem de informações de cunho científico e saberes 

desenvolvidos no campus de Abaetetuba, em particular do curso de física.  Como parte de 

estudo de pesquisa de campo utilizamos os dados netnográficos  como ferramenta de 

obtenção de dados do projeto, a fim de avaliar o êxito ou fracasso das nossas propostas. 

As análises feitas numa abordagem semiquantitativa utilizam ferramentas estatísticas nas 

próprias plataformas utilizadas (Facebook e Instagram).   

O trabalho de conclusão de curso está estruturado em 8 capítulos: primeiro capítulo 

a introdução onde também abordará os objetivos, divididos em geral e específicos; o 

segundo abordará sobre a divulgação científica, sua importância na Internet e o seu uso 

durante o período pandêmico; o terceiro tratará sobre a iniciativa da divulgação científica 

do espaço físico dos laboratórios ao meio virtual do LFCA, visando a inclusão social e os 

engajamentos das publicações em páginas sociais; o quarto capítulo aborda o Laboratório 

de Física do campus Abaetetuba e a criação da identidade virtual; o quinto aborda a 

divulgação científica para a inclusão social e o engajamento; o sexto sobre a netnografia 

como ferramenta de análise da divulgação científica e a apresentação dos engajamentos 

do LFCA como modelo de análise de iniciativas de divulgação científica; o sétimo os 

resultados e análise dos dados  netnográficos obtidos no trabalho e o último em 

considerações finais. 
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1.1 OBJETIVOS 
 

1.2 OBJETIVO GERAL 
 

Criar perfis dos laboratórios de Física do Campus de  

Abaetetuba em redes sociais do Instagram e Facebook visando a divulgação cientifica na 

área de Física.   

 

1.3 OBJETIVO ESPECÍFICO 
 

 

● Verificar se essa ferramenta de divulgação em redes sociais contribui para difusão 

científica na vida acadêmica dos estudantes e comunidade LFCA; 

● Divulgar as produções e publicações desenvolvidas no campus de Abaetetuba por 

alunos e professores e com parcerias entre as universidades. 

● Trazer as publicações para mais perto do dia a dia do aluno e leitores interessados 

nos assuntos científicos; 

● Verificar se as redes sociais influenciam no desenvolvimento do ensino 

aprendizagem de ciências;  

● Construir materiais audiovisuais serem disponibilizados nas redes sociais de 

caráter científico.  
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2. DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 
 

 
A divulgação científica e o desenvolvimento de novas tecnologias, impulsionada pela 

necessidade sociais, políticas e culturais de cada país, tem possibilitado um crescimento 

de informações compartilhadas que permitem auxiliar a compreensão e transformação da 

ciência no dia a dia da população. Segundo Gonçalves (2012), as divulgações em meios 

de comunicação em massa podem ser utilizadas para a compressão da ciência devido ao 

progresso da internet, e uso das redes sociais e recursos audiovisuais, que favorecem as 

iniciativas de difusão de saberes e de conhecimento científico. Porém, é importante 

refletir/questionar para quem é destinada essa divulgação científica? 

Em relação a esse questionamento, existem inúmeras metodologias e técnicas que 

abordam esse assunto, entre eles podemos citar a existência de manuais que possibilitam 

a forma de se trabalhar a divulgação científica, esta pode ser canalizada para diferentes 

públicos e faixa etárias, incluindo a formação inicial de crianças. (LORENZETTI, RAICIK, 

DAMASIO, 2021). 

Com isso, há necessidade de uma linguagem mais acessível, dependendo da faixa 

etária, capaz de ser absorvida mais facilmente. Assim, podemos citar exemplos de 

divulgação através de um contexto histórico ou através do uso de analogias do dia a dia e 

por meio de artigos (Vieira, 2007). Portanto, a comunicação via divulgação científica é um 

instrumento que se destina em dialogar com o público geral, utilizando como ferramentas: 

mídias audiovisuais, atividades interativas e diálogos apropriados, para produzir uma ou 

mais respostas pessoais dos indivíduos em relação às ciências (Burns et al. 2003). Dessa 

forma, a divulgação científica se encaixa em diversos indivíduos provocando: 

conscientização, compreensão, diversão, interesse e formação de opinião científica. 

 Essa provocação e exposição de ideias nos indivíduos resultam em pesquisas que 

incentivam a produção de novos estudos, de acordo com o interesse de cada indivíduo, 

beneficiando à geração de novos questionamentos e incitando à investigação de 

conhecimentos verdadeiros que estão presentes em nosso dia a dia e que ultrapassam os 

muros das universidades. 
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2.1 IMPORTÂNCIA DA DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA NA INTERNET 
 
 

Conteúdos sobre divulgação científica se mostram cada vez mais importantes para 

a disseminação e aprendizagem de conceitos de ciência (ROCHA, 2012). Tal assunto vem 

crescendo com o acesso da internet e o alto uso de celulares, pelo público em geral, que 

são as principais ferramentas para uma bem sucedida tecnologia da informação e 

comunicação (TIC). Segundo Mikre (2011), muitas pessoas reconhecem as TIC como 

catalisadores de mudanças, ferramentas de trabalho, manuseio e compartilhamento de 

informação e acesso, assim a internet incentiva significativamente a vida da sociedade, 

mudando a forma de compartilhamento e comunicação das informações. Este amplo 

acesso oferece   novas   oportunidades, mas também exige novas habilidades e 

competências necessárias dos indivíduos, para uma melhor eficiência do processo de 

ensino-aprendizado no ambiente digital. 

 A importância da divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento social, 

visto que ela contribui como mecanismo do reconhecimento e entendimento dos avanços 

das pesquisas nas áreas de saúde, ciências, tecnologia, educação, etc. Assim, a 

comunicação científica apresentada na Internet é aperfeiçoada numa dinâmica contínua, 

se interligando a uma rede global de computadores que trocam dados entre si em vários 

formatos (Mateus e Gonçalves, 2012). Com o avanço da internet e a criação das redes 

sociais, a continuidade de repasse das informações se torna ainda mais fácil possibilitando 

a difusão da ciência para fora da universidade e de centros de pesquisas, numa linguagem 

de mais fácil compreensão para a comunidade, incentivando a criação de uma cultura 

científica numa dada região. 

O divulgador científico a fim de promoverem nos indivíduos o pensamento crítico sobre 

ciência, incentivando à criatividade e a liberdade de pensamento científico, principalmente 

no público infantojuvenil (GOUVEIA, 2000; ROCHA, 2010; ROCHA E LANDIM JUNIOR, 

2016; MAGALHÃES, 2017). Essa divulgação científica e se inicia na formação de crianças 

e adolescentes é uma forma que os envolver com a ciência desde cedo por meios de 

oficinas, visitas a museus e espaços de ciência tem sido essencial para divulgar a ciência 

e demonstrar sua importância para a sociedade (MASSARANI, 2008). 

Com o período de pandemia da Covid-19, em seus primeiros casos no final de 2019, 

as atividades presenciais foram suspensas para prevenir e diminuir os altos índices de 
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transmissão do vírus, o que desencadeou um distanciamento social. Em março de 2020, 

com a declaração de pandemia pela Organização Mundial da Saúde (OMS), diversos 

países passaram oficialmente a adotar o distanciamento social como uma das estratégias 

prioritárias de controle da doença (Schneider APH, Gaedke MA, Koepp J, Reuter EM Darsie 

C, Possuelo LG, et a, 2021). 

Segundo Smith (2020), O distanciamento social visa a reduzir as interações entre as 

pessoas em comunidades onde os indivíduos estão infectados, por não terem sido 

identificados, e com isso ocasionou um forte impacto na região como perda de vida e 

sobrecarga hospitalar dos leitos. 

Dessa forma, o papel da comunicação científica permitiu conectar a ciência com a 

sociedade de múltiplas formas, se aproveitando da versatilidade das novas tecnologias de 

comunicação na web para ajudar a conscientizar o público sobre a ciência e pesquisas 

científicas relacionadas ao uso de vacinas e de biossegurança comportamental da 

população.  

 Especificamente, no início de 2020 foram notificadas um alto índice de infecção em 

escala global que provocaram alertas dos profissionais da saúde, que desconheciam as 

características dessa doença e os mecanismos de mitigação da contaminação com o vírus. 

Assim, grandes e pequenas cidades começaram a tomar medidas de isolamento social, 

isso desencadeou uma transformação no processo de divulgação científica, tornando a ela 

cada vez mais intensa em meio virtual, onde as pesquisas e informações se concentraram 

em canais oficiais e páginas de divulgação com mesmo objetivo de disseminar a ciência 

com informações verdadeiras. 

Mesmo com essas medidas tomadas, inúmeras notícias exageradas, imprecisas ou 

incorretas, denominadas Fakes News, foram divulgadas frequentemente na internet, 

principalmente nas redes sociais, o que desencadeou uma desinformação de cunho 

científico, deixando a população cada vez mais vulnerável ao vírus e se transformando num 

novo obstáculo ao combate da doença.  Segundo Pulido et al. (2020), informações falsas 

disseminadas nas redes digitais e sociais são alarmantes para a saúde pública, visto que 

podem prejudicar a eficácia de programas, campanhas e iniciativas que visam à saúde e 

ao bem-estar dos cidadãos. 

Para minimizar as Fake News, a comunidade científica trabalhou intensamente para 

conseguir de forma rápida pesquisas e tecnologias para combater o vírus, divulgando 
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informações verdadeiras e precisas. Assim, a divulgação científica acompanhou e fez a 

tradução das pesquisas tornando as informações mais acessíveis de modo a conscientizar 

a sociedade. De acordo com uma pesquisa realizada pelo do Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovação (MCTIC) e o Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE), 

mostrou-se que 82% dos brasileiros são capazes de entender o conhecimento científico 

quando são bem abordados e de forma clara e acessível. Isso mostra a relevância da 

comunicação científica para as universidades e centros de pesquisas usaram páginas 

científicas nas redes sociais, e meios de comunicação a fim de promover a informação 

verídica e científica. 

Assim, a divulgação científica tornou-se ainda mais importante diante da pandemia 

causada pelo novo coronavírus e mostrou mais uma vez a relação entre o comunicador 

científico e o público na obtenção de informações objetivas e de alta qualidade, baseadas 

no melhor conhecimento científico disponível, seja por mídias visuais ou meios de 

comunicação (rádio, TV, Revistas, etc.). Nesse contexto, este projeto teve como missão 

levar as produções científicas dos Laboratórios de Física do Campus de Abaetetuba (LFCA) 

em um formato de fácil divulgação de dentro da universidade para a região do baixo 

Tocantins, através da criação de páginas em redes sociais de forma acessível e dinâmica. 

 

3.  A INICIATIVA DA DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA DO FÍSICO AO VIRTUAL  
 
 

O laboratório de ensino de ciências se caracteriza como o espaço onde os discentes 

realizam simulações reais do cotidiano acadêmico. Ele está frequentemente vinculado aos 

cursos de licenciatura e engenharia e consistem num lugar onde se pretende proporcionar 

aos estudantes uma formação inicial que subsidie sua prática profissional futura com aulas 

que funcionem como um contraponto das aulas teóricas tradicionais (KAUARK, 2015).  

Porém, com o avanço da pandemia do COVID-19 no final do ano de 2019, os três 

pilares da universidade pesquisa, ensino e extensão foram desenvolvidas de forma 

totalmente virtual, o que propiciou um afastamento de práticas laboratoriais dos discentes, 

fato que enfraqueceria a formação de estes estudantes. No entanto, o uso de plataformas 

interativas e simulações computacionais (PHET, WOLFRAM Demonstrations Project, etc.) 

podem de alguma forma mitigar o enfraquecimento na formação de estudantes na falta de 

aulas presenciais nos laboratórios.  
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No entanto, há necessidade de catalisadores neste ambiente virtual, que propiciem os 

processos interativos com as plataformas de simulação computacional já estabelecidas na 

web e os indivíduos. Nesse sentido, as redes sociais podem ser excelentes gatilhos nesse 

processo catalítico de conhecimento, desde que as redes sociais sejam meios de alcance 

para que o aprender seja alimento da alma do saber (TIBA, 2002). 

A seguir apresentaremos e discutiremos os espaços físicos que compõem os 

laboratórios de Física do Campus de Abaetetuba (LFCA) e das estratégias adotadas na 

pandemia que estimularam a criação do LFCA-Virtual. 

 

4.  LABORATÓRIOS DE FÍSICA DO CAMPUS DE ABAETETUBA (LFCA) 
 

Em cumprimento da Constituição Brasileira, em seu artigo 207, estabelece a 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Isso significa que as instituições de 

ensino superior devem trabalhar esses três eixos de forma equivalente.  As universidades 

gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial, 

e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão., 

observados na figura 1. Nesse tripé indissociável que os Laboratórios de Física do campus 

de Abaetetuba (LFCA) tem como missão principal a de promover e desenvolver na 

comunidade discente habilidades experimentais básicas, que são um eixo fundamental na 

formação de um profissional competente das ciências exatas, como a física, matemática, 

engenharias e Educação do Campo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria Própria,2022. 

Figura 1 - Os três pilares da universidade. 

 

Figura 2 - Os três pilares da universidade. 

 

Figura 3 - Ensino sequencial nos espaços 
LFCA.Figura 4 - Os três pilares da 
universidade. 

 

Figura 5 - Os três pilares da universidade. 
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Esse desenvolvimento precisa gozar de estrutura e funcionamento adequados, isto 

é, que sejam capazes de fornecer ao acadêmico atividades em que ele possa desenvolver 

a sua capacidade de ensino, a sua capacidade de produção científica na pesquisa ne a sua 

na extensão. Neste diapasão, na busca da universalidade de campo, isto é, na 

compreensão de todas as dimensões de profissão em que o acadêmico é formado em 

atividades de ensino, de pesquisa e de extensão. 

Ensino: A experimentação básica é sempre motivo de curiosidade e de entusiasmo 

entre os alunos, independentemente da área do conhecimento. No entanto, é evidente que 

o ensino experimental apresenta um carácter ainda mais motivador, lúdico e 

essencialmente associado aos sentidos (PACHECO, 2015). Assim, o LFCA tem trabalhado 

arduamente nas áreas de mecânica, termodinâmica, eletromagnetismo, eletrodinâmica, 

eletrônica básica etc., os quais são saberes de caráter obrigatório para todos os discentes 

na formação e ciências exatas e áreas afins.  

  Pesquisa:  É importante salientar que tais laboratórios são utilizados a nível de 

apoio à pesquisa ao oferecer espaço e instrumentação complementar aos usuários. Dessa 

forma, o LFCA estimula a criação e desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo, de 

forma a gerar, aplicar e difundir o conhecimento através da experimentação. Segundo 

Giordan (2020), a experimentação ocupa um papel essencial na consolidação das ciências 

naturais a partir do século XVII, na medida em que as leis formuladas deveriam passar pela 

peneira das situações empíricas propostas, dentro de uma lógica sequencial de formulação 

de hipóteses e verificação de consistência.  

O LFCA propõe um ensino sequencial de espaços diferentes para saberes de um 

ensino contínuo na procura de resultados positivos, visando aprimorar experiências, 

introduzir novos experimentos e projetar o laboratório para pesquisa, ensino e sempre 

interagindo com a comunidade por meio de projetos de extensão nos laboratórios Faraday, 

Galileu e Planck. 
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Fonte: Autoria Própria, 2022. 

 

Segundo Mendonça (2014), é preciso conhecer as características dos espaços 

abertos e fazer propostas de ensino de acordo. Desta forma, é possível compreender a 

importância da escolha correta de métodos e estratégias de ensino para explorar a prática 

física da exploração natural, de forma que seja reconhecida a relação do aluno em 

ambientes diferentes fortalecendo assim, um ensino sequencial contínuo que se pode 

observado na figura 2, onde os laboratórios se conectam um com o outro fazendo uma 

sequência didática continua. 

Extensão: O LFCA também tem como objetivo a integração e interatividade com a 

comunidade local, através de projetos de extensão, aberta à participação da população, 

visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação científico-cultural e 

tecnologias emergentes geradas na instituição.  

E para contribuir com essa integração, no campus de Abaetetuba possuem projetos 

de extensão que busca-se uma qualificação do Ensino da Física ofertado aos alunos do 

ensino médio/fundamental e aos alunos da graduação em Física e Engenharia por meio de 

recursos tecnológicos e experimentais de forma híbrida com vídeos, animações 

apresentações fazendo a inserção de conteúdos relacionados a ciência e interatividade 

com a comunidade.  

Assim, pode-se citar o projeto intitulado “Física e Tecnologia: Laboratórios 

Figura 6 - Ensino sequencial nos espaços LFCA. 

 

Figura 7 - Ensino sequencial nos espaços LFCA. 

 

Figura 8 - Apresentação em visita no projeto de 
extensão.Figura 9 - Ensino sequencial nos 
espaços LFCA. 

 

Figura 10 - Ensino sequencial nos espaços 
LFCA. 
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demonstrativos às escolas públicas do município de Abaetetuba-Pa.”, o qual a utilização do 

Laboratório de pesquisa do Campus Universitário de Abaetetuba, para o ensino de física 

com o uso de tecnologias audiovisuais e apresentação de experimentos nos laboratórios 

de forma virtual e presencial. 

Esse projeto abrange não apenas os alunos e professores do ensino médio das 

escolas públicas, atinge alunos de escolas particulares e instituições técnicas do município 

de Abaetetuba e regiões próximas que trazem seus alunos em visitas técnicas para 

conhecer um pouco mais sobre a universidade. 

 

Fonte: Arquivo LFCA, 2022. 

 

A figura 3 representando uma vista de extensão para alunos de escolas públicas do 

município de igarapé-Miri, onde a realização dessa visita se deu previamente com o 

agendamento através de representantes da instituição interessada sendo direcionado para 

a equipe responsável dos laboratórios que organizavam as datas e marcam o dia de visita. 

Dessa forma a instituição ficava consciente em levar seus alunos para conhecer a 

universidade em seus espaços de laboratórios para serem apresentados experimentos, 

vídeos e alguns conceitos relacionados a Física, com a participação e colaboração de 

todos. 

Outro projeto importante foi “Física e Tecnologia: Laboratórios demonstrativos às 

escolas públicas do Município de Abaetetuba-PA, por meios das interfaces digitais”, 

possibilitou na elaboração de materiais audiovisuais, que serve para o desenvolvimento de 

habilidades dos alunos em seus aspectos intelectuais, sociais, além de sua formação 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
Figura 15 - Laboratório Galileu 

 

 

Figura 11 - Apresentação em visita no projeto de extensão. 

 

Figura 12 - Apresentação em visita no projeto de extensão. 

 

Figura 13 - Apresentação em visita no projeto de extensão. 

 

Figura 14 - Apresentação em visita no projeto de extensão. 
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integral.  

Nessa fase de projeto, possibilitou um alcance melhor para a divulgação científica 

bem como a criação de posts e vídeos como materiais de apoio na criação do LFCA-Virtual, 

que além das certificações desses dois projetos foi apresentado os resultados iniciais 

no Seminário de Projetos Educacionais (SEPEDUC) que é realizado anualmente pela Pró-

Reitoria de Ensino de Graduação (PROEG), com o tema “LFCA-Virtual e a criação de 

vínculos no engajamento através de redes sociais” que está disponível no volume 04 dos 

anais da SEPEDUC 2021. 

4.1 LABORATÓRIO GALILEU  
 

Esse ambiente oferece aos alunos experiências práticas nas mais diversas 

localidades contempladas por algumas das disciplinas específicas do curso de física 

Engenharia, e educação no campo. O Laboratório foi uma homenagem ao físico Galileu 

Galilei (1564-1642), sendo este o primeiro espaço laboratorial básico do campus de 

Abaetetuba, que posteriormente foi dividido nos laboratórios Galileu e Faraday. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo LFCA, 2022. 

 Este laboratório foi recentemente reformado para atender os padrões do processo 

de ensino experimental, como pode-se observar na figura 4 sua nova estrutura. Além disso, 

Figura 16 - Laboratório Galileu 

 

Figura 17 - Laboratório Galileu 

 

Figura 18 - Laboratório FaradayFigura 19 - 
Laboratório Galileu 

 

Figura 20 - Laboratório Galileu 

https://drive.google.com/file/d/1evuUBWPumTIU7YS-5dtmNLYwPCVZozHS/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1evuUBWPumTIU7YS-5dtmNLYwPCVZozHS/view?usp=sharing
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Figura 21 - Laboratório Faraday 

 

Figura 22 - Laboratório Faraday 

 

Figura 23 - Laboratório Faraday 

 

Figura 24 - Laboratório Faraday 

resultados experimentais realizados pelos discentes, são analisados criticamente através 

de análises com metodologias estatísticas, visando a determinação das incertezas 

associadas às mensurações como também são enfatizados a construção de gráficos e 

tabelas. Segundo CORRADI, Et al., 2008 o uso de estes recursos que ajudam na melhor 

absorção dos assuntos repassados nas áreas de termodinâmica e mecânica. Assim, 

espera-se poder desenvolver no aluno o comportamento crítico diante dos fenômenos 

físicos (MAIA, Et al., 2008). 

A missão do laboratório é servir como um espaço para o desenvolvimento de 

pesquisas. A chave é aplicar o entendimento de que a maneira como você vê o mundo está 

diretamente relacionada à sua percepção; portanto, a “criatividade” da metodologia de 

relações internacionais aqui proposta, enfatizando o papel político da metodologia, 

concentra-se tanto na variedade quanto na diversidade de métodos. Singularidade e 

precisão. Os princípios orientadores não são para padrões de qualidade predeterminados, 

mas para inovação, experimentação e criatividade 

4.2 LABORATÓRIO FARADAY 

O laboratório Faraday foi inaugurado em março de 2018, nome este para 

homenagear um dos maiores cientistas experimentais da história, que trouxe uma grande 

contribuição na área do eletromagnetismo, Michael Faraday (1791-1867). Este laboratório 

vem com o intuito de criar um acervo de experimentos para auxiliar o ensino de física nas 

áreas de eletricidade, magnetismo e eletrônica.  

. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo LFCA, 2022. 

A figura 4 representa o laboratório Faraday que está localizado no prédio da 
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Faculdade de Ciências Exatas e Tecnologia (FACET) e possui uma área de 

aproximadamente 30 m2 com acesso à internet e sala climatizada. O laboratório está 

equipado com móveis, tais como bancadas e armários, além de um computador e 

geradores de Van de Graff, fontes de tensões e outros equipamentos para o 

desenvolvimento de ensino e pesquisa, além de possibilitar o desenvolvimento de projetos 

de estudantes sobre eletricidade, magnetismo e eletrônica experimental. Os processos de 

aprendizagem desenvolvidos nos laboratórios não apenas primam pela técnica e sim 

também dos conceitos fundamentais envolvidos nos processos de ensinar e de aprender 

(KUBO; BOTOMÉ, 2001).  

Assim, são desenvolvidos nestes laboratórios uma série de projetos com potencial 

didático os quais estão sendo inseridos como instrumento de apoio para alunos nos 

Estágios supervisionados e aplicados em projetos de extensão e divulgação científica. 

Dessa forma, a experimentação se torna instrumentos para o planejamento pedagógico do 

professor (CASTRO, 2010). Por outro lado, há também produção de roteiros experimentais 

realizados com ajuda de bolsistas, voluntários, técnicos e professores.  

O LFCA tem se destacado com o Laboratório Faraday, pois tem desenvolvido 

esforços para implementar uma política extensionista universitária. Segundo FORPROEX 

(2012), a Extensão Universitária, sob o princípio constitucional da indissociabilidade entre 

ensino, pesquisa e extensão, é um processo interdisciplinar, educativo, cultural, científico e 

político que promove a interação transformadora entre a Universidade e outros setores da 

sociedade. Do mesmo modo que a instrumentação deste processo dialético de 

teoria/prática, a Extensão é um trabalho interdisciplinar que favorece a visão integrada do 

social (NOGUEIRA, 2000). 

 

 
4.3  LABORATÓRIO PLANCK 

 

Além dos laboratórios de Mecânica, Termologia/termodinâmica, eletricidade e 

eletrônica, havia necessidade de implantar um laboratório de óptica, física moderna e 

energia renováveis, e com os incentivos dos projetos Laboratórios de Ensino de Graduação 

e da Educação Básica, Técnica e Tecnológica – LabInfra-2019 do ano de 2019 deu o 

primeiro passo para a ampliação e conquista de um novo laboratório com o projeto intitulado 

“Laboratório de Física Moderna: Um Berçário de Ideias”. Assim conseguindo um espaço 
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físico para a realização do projeto equipar com alguns equipamentos. 

Neste período foram concretizadas as modernizações e implementação mobiliário 

do laboratório a fim de serem trabalhados os assuntos de física moderna, ótica e energias 

renováveis no Campus Universitário de Abaetetuba, proporcionando condições reais de 

trabalho e desenvolvimento de saberes em condições de segurança para atender as 

demandas da comunidade universitária que será um diferencial para o curso de Física, pois 

novas práticas e experiencias iram surgir pra o desenvolvimento do ensino aprendizagem. 

Após a viabilização do espaço, o mesmo foi batizado como Laboratório Planck, nome 

esse para homenagear o físico Max Karl Ernst Ludwig Planck (1858-1947), considerado o 

pai da física quântica, associado a isso a física este laboratório abordara a Física Moderna, 

optica e Energias Renováveis. 

Com isso, no dia 18 de março, junto com a programação da semana de acolhimentos 

aos calouros de física 2022 foi inaugurado o Laboratório Planck, todo mobiliado e com 

equipamentos para a experimentação de Física IV, Física Moderna e Física experimental 

das disciplinas do campus, observando-se na figura 6 o ambiente novo e inaugurado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo LFCA, 2022. 

 

Desta forma, considerando-se a importância da inserção destes conceitos 

contemporâneos num laboratório adequado para esses experimentos, pois travem um 

 

 
 

 
Figura 30 - Laboratório Planck. 

 
 

Figura 25 - Laboratório Planck. 

 

Figura 26 - Laboratório Planck. 

 

Figura 27 - Identidade visual do LFCA atual.Figura 
28 - Laboratório Planck. 

 

Figura 29 - Laboratório Planck. 
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impacto maior o que reforçar a formação de nossos discentes. 

 

4.1.4 LFCA VIRTUAL. 
 

A fim de minimizar, conscientizar sobre as notícias da   pandêmico na para os alunos 

da UFPA, e a comunidade de forma virtual os laboratórios impulsionou uma série de 

estratégias e ações visando minimizar impactos na formação dos discentes, assim como 

dar continuidade aos projetos vinculados ao LFCA, através de postagens sobre lives e 

informativos e materiais audiovisuais que ajudasse na difusão de pesquisas comprovadas 

cientificamente. 

Contudo, foi pensado nos Laboratórios de Física do Campus de Abaetetuba de forma 

Virtual, com o objetivo de aproximar a comunidade para mais perto da ciência, mostrando 

o que acontece dentro da Universidade de natureza científica. 

Com esses aspectos de divulgação científica foram vinculadas o LFCA com as páginas 

de Facebook e Instagram, inicialmente para a conscientização e incentivo a vacinação 

sendo posteriormente firmado em apoio a transmissões de lives de webinários com 

assuntos científicos e divulgação de eventos e artigos produzidos por professores e alunos. 

O LFCA Virtual está cada dia crescendo no ramo da divulgação científica das 

atividades dos Laboratórios, assim por exemplo a divulgação de novos roteiros, geração de 

patentes, trabalhos na área de ensino, extensão e pesquisa. Isto irá reforçar e consolidar o 

trabalho realizado pelos laboratórios de Física em prol do desenvolvimento da comunidade 

acadêmica do Campus de Abaetetuba e da região do Baixo Tocantins, pois é através deste 

meio de difusão que é possível chegar a mais escolas, municípios, regiões e países como 

um todo.  

 

4.2 CRIAÇÃO DA IDENTIDADE VIRTUAL LFCA. 
 

E com a criação do LFCA virtual, sentiu-se a necessidade de transmitir a ideia dos 

laboratórios físicos, seus objetivos dentro da universidade, para a comunidade de forma de 

experiências e convívio remoto, ocasionando-se a necessidade, pensou em desenvolver 

uma identidade visual exclusiva com símbolos e elementos que melhor representasse os 

três pilares da universidade: ensino, pesquisa e extensão. 

A identidade visual, representa não só uma empresa, local ou um produto, mas 

carrega consigo um vasto leque de conceitos relacionados a eles (RIBEIRO, 2005).  Cada 
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elemento escolhido para representar essa identidade visual, mostra ao público a melhor 

forma de identificação do ambiente para o consumo de suas informações. 

Para que seja possível isolar e visualizar melhor a logomarca do LFCA com seus 

elementos importantes, será representada as duas identidades visuais desenvolvidas 

durante o LFCA virtual, e descrita a seguir. 

Em 08 de novembro de 2019, com a criação das páginas do Facebook e Instagram 

surge a primeira ideia para criação da logo temporário do LFCA, com a representação dos 

três pilares da universidade: ensino, pesquisa e extensão. 

Figura 7 - Primeira marca desenvolvida para o LFCA virtual. 

 

Fonte: Autoria própria, 2022. 

Inicialmente foi criada uma identidade visual utilizando elementos prontos da internet 

que representasse o ensino, pesquisa e extensão num escudo (Brasão) observados na 

figura 7. Dessa forma, o ensino foi representado na parte superior direita por uma silhueta 

de crânio e engrenagens com elementos de construção de ideias, já a pesquisa foi 

representada com a imagem à esquerda da logo com elementos de equipamentos 

laboratoriais e símbolos relacionados à ciência. Finalmente, a extensão, imagem inferior 

direita, foi representada por um pesquisador e a ilustração de moléculas em sua mão, que 

invoca a conexão da extensão com o mundo.     

Essa primeira versão, acompanhou o projeto LFCA Virtual até o ano de 2022, mas 

como mencionada era uma proposta temporária. A procura de uma melhor identidade da 

logomarca veio finalmente através de pesquisas e capacitação quanto a saberes sobre 

identidade visual e autenticidade através dos estudos sobre branding. Nesse contexto, o 
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branding pode ser considerado como um processo de criação e gestão de marcas, através 

da diferenciação entre os demais locais e serviços para garantir os seus valores e conceitos 

que são atribuídos a seus objetivos de marca.  

Assim, o branding vai muito além da identidade visual ou logotipo da empresa. Ele tem 

como principal missão, fazer com que o usuário tenha “carinho” ao identificar aquela marca. 

Através dele é que se consegue projetar a identidade da marca, fixando visualmente na 

mente de cada pessoa. O branding pode se idealizar também como um tipo de identificação 

de um local ou empresa que oferece ao seu público, muito mais do que serviços e 

atribuições (RIBEIRO, 2017).  

Após essa pesquisa, foi recriado a identidade do LFCA e apresentado ao público no 

dia 23 de maio de 2022 através das páginas do LFCA Virtual, via Internet. FRANÇA (2012) 

descreve a importância do redesign que significa uma reformulação da identidade visual 

que é sempre conseguir atingir novos resultados, como por exemplo, destacar novos 

produtos e serviços ou atrair novas pessoas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria, 2022. 

Nessa nova identidade visual,  figura 8, apresenta-se um aspecto simples e criativo, 

pois sua representação para os três pilares da universidade se dá na substituição da letra 

“C”  da abreviação do LFCA (Laboratórios de Física do Campus de Abaetetuba), por 

 

 
Figura 47  - Fluxograma para criação de matérias 
no LFCA. 

 

Figura 48  - Fluxograma para criação de 
matérias no LFCA. 

 
Figura 49 - Alcance Facebook e Instagram.Figura 
50  - Fluxograma para criação de matérias no 

LFCA. 

 
Figura 51  - Fluxograma para criação de matérias 
no LFCA. 

 
 

 
Figura 52  - Fluxograma para criação de matérias 

no LFCA. 

 

Figura 53  - Fluxograma para criação de 
matérias no LFCA. 

 
Figura 54 - Alcance Facebook e Instagram.Figura 
55  - Fluxograma para criação de matérias no 
LFCA. 

 
Figura 56  - Fluxograma para criação de matérias 

no LFCA. 

 

Figura 31 - Identidade visual do LFCA atual. 

 

Figura 32 - Identidade visual do LFCA atual. 

 

Figura 33 - Identidade visual do LFCA atual. 

 

Figura 34 - Identidade visual do LFCA atual. 

 

Figura 35 - Identidade visual do LFCA atual. 

 

Figura 36 - Identidade visual do LFCA atual. 

 

Figura 37 - Identidade visual do LFCA atual. 

 

Figura 38 - Identidade visual do LFCA atual. 

 

Figura 39 - Identidade visual do LFCA atual. 

 

Figura 40 - Identidade visual do LFCA atual. 

 

Figura 41 - Identidade visual do LFCA atual. 

 

Figura 42 - Identidade visual do LFCA atual. 

 

Figura 43 - Identidade visual do LFCA atual. 
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elementos que se associam aos pilares, como a letra “C” por um microscópio que 

representa a pesquisa e a ciência, símbolo este escolhido pois se torna um equipamento 

de base da pesquisas universais, o ensino representado por livros colocados sobre a 

platina, lugar onde se coloca a lâmina (porta-objetos), do elemento do microscópio e para 

a extensão foi adicionado moléculas atômicas para representar as integrações com a 

comunidade e sua expansão de conhecimentos de dentro da universidade para o exterior.  

Assim, esse novo redesign trouxe de forma autêntica uma identidade que permita 

representar os laboratórios e com seus objetivos, fazendo com que ela se tornasse 

essencial para o reconhecimento e conquista do mundo da divulgação científica.  

 

5. DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA PARA A INCLUSÃO SOCIAL E O ENGAJAMENTO. 

 

A divulgação científica está relacionada diretamente com causas inclusivas que visam 

estimular o leitor a fazer observações e construções críticas e autênticas. O acesso à 

informação como instrumento de transformações sociais está relacionado à divulgação de 

fatos verídicos através de plataformas confiáveis que são características da divulgação 

científica. Este fato permite contribuir para uma diminuição de aspectos estruturais da 

desigualdade social.  

A comunidade começa a ter um contato com a “divulgação científica” em seus 

primeiros anos de escola, porém de forma lúdica, por meios de pinturas, brinquedos e jogos 

educativos que estão associados a uma educação formal que seguem o currículo escolar. 

Também está presente nas disciplinas do ensino de ciência que quando mal direcionada 

pode causar uma exclusão de conhecimento científico para a formação de um indivíduo 

mais crítico.  

MOREIRA (2006) relata em sua publicação que a inclusão social no domínio da 

difusão ampla dos conhecimentos científicos e tecnológicos procura atingir não apenas as 

populações pobres, as dezenas de milhões de brasileiros que se encontram em tal situação, 

mas também atingir a população que se encontram excluídas no que se refere a um 

conhecimento científico e tecnológico básico.  

Portanto, para conseguirmos ter um melhor engajamento de conhecimentos 

científicos, com a participação ativa, com comprometimento, precisamos fazer a inclusão 

social de modo a possibilitar que cada brasileiro tenha a oportunidade de adquirir 
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conhecimento básico sobre a ciência e seu funcionamento que lhe dê condições de 

entender o seu dia a dia, e consiga ampliar suas oportunidades no mercado de trabalho e 

contribua na atuação da organização de conhecimento de causa. Isso está bem interligado 

ao alcance das ações de divulgação científica, no entanto, dependem diretamente de sua 

institucionalização e apoio sistemático por parte do poder público. 

 

 

 

6. NETNOGRAFIA COMO FERRAMENTA DE ANÁLISE DA DIVULGAÇÃO 

CIENTÍFICA. 

 

A divulgação científica, no conhecimento da informação, está aberta ao diálogo com 

outras áreas que utilizam métodos de pesquisa que contribuam para a solução de 

problemas práticos, físicos e teóricos. Desde que, este é caracterizado pelo uso intensivo 

de tecnologias de informação e comunicação, mais especificamente do uso de dispositivos 

móveis, plataformas e mídias sociais. Neste os ambientes os cientistas são desafiados a 

encontrar soluções para viabilizar o compartilhamento de suas produções científicas com a 

comunidade. 

Assim, a netnográfia é uma ferramenta metodológica relacionada à internet que 

expande as possibilidades oferecidas pela etnografia tradicional. Já que, a etnografia tem 

por fim o estudo e a descrição dos povos, sua língua, raça, religião, e manifestações 

materiais de suas atividades, é parte ou disciplina integrante da etnologia é a forma de 

descrição da cultura material de um determinado grupos sociais, porém na netnografia e 

levando em conta o estudo de objetos, fenômenos, dados que emergem continuamente do 

desenvolvimento de interações de tecnologias de informação e comunicação (TIC) em meio 

virtual, na internet. (CORRÊA, ROZADOS, 2017). 

 Segundo Santos (2015), os profissionais que atuam diretamente na divulgação 

científica, tem bastante interesse em desenvolver pesquisas qualitativas, para conseguir 

coletar o máximo de dados possíveis. A partir destes dados é possível definir medições de 

engajamento e alcance das informações visando tentar entender os fenômenos por trás 

das informações compartilhadas, assim como promover melhorias no tratamento de dados. 
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Segundo Kozinets (2010), a metodologia netnográfica irá abordar a comunicação no 

meio digital não com conteúdo, mas como interação social, expressões significativas e 

artefatos de engajamentos sociais. Além disso, a análise netnográfica considera não 

apenas as palavras utilizadas na comunicação social, mas também todo elemento que faz 

parte das características de engajamento, como curtidas, compartilhamentos e alcance 

além das interações entre o emissor e receptor da mensagem.   

Pode-se observar que o foco do método netnográfico são as ações e interações de 

indivíduos no ambiente digital, mas elementos contextuais que são absorvidos pelo leitor 

de forma de informação, levando uma maior compreensão sobre o assunto informado no 

momento de sua divulgação. Ajudando o pesquisador a observar e construir materiais a 

serem disseminados em todo o mundo.   

 Assim, esse trabalho buscou apresentar referencial teórico para tratar a divulgação 

científica, inicialmente definida e conceituada a partir da obra de autores nacionais, 

internacionais, contemporâneos e clássicos do tema que buscam oferecer oportunidades 

de pesquisa netnográficas. 

Para analisar dados netnográficos da pesquisa serão usadas análises e 

interpretação dos dados obtidos. A escolha do método se adequa aos objetivos do estudo 

e à natureza dos dados a serem coletados, sendo estes a ser analisados os dados 

audiovisuais que podem exigir o uso de outras ferramentas para melhor obtenção de dados 

(KOZINETS, 2014).  

Um dos principais objetivos, na escolha dessa metodologia foi  buscar autores de 

abordagem sobre o tema para serem apresentados conceitos que se relacionam e fazem 

com que seus aspectos também sejam justificados na rede de internet, contando com a 

sugestão dos autores que realizaram trabalhos de pesquisa semelhantes disponibilizados 

em sites de artigos e revistas publicadas nos últimos tempos, para que a divulgação 

científica esteja incluída na participação e comunicação social, já que é um assunto que 

está aumentando de forma rápida através de discussões e alcance da informação. 

Gammarano, Arruda Filho e Farias Filho (2012), usaram uma pesquisa técnica de 

codificação para poder identificar o conhecimento. A partir dos dados coletados foi possível 

segmentar grupos de consumidores em cinco categorias de acordo com seu consumo. Por 

outro lado, Farias e cols. (2013) utilizaram o método de análise de conteúdo para 

estabelecer categorias temáticas que foram analisadas à luz de padrões de comportamento 
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social. Estas categorias temáticas identificadas foram inicialmente analisadas sobre 

diferentes aspectos de compartilhamento e busca de informações. 

  Desse modo, para ilustrar alguns dos pontos mais delicados da teoria proposta, 

algumas figuras com gráficos de comparação foram usados e trechos desses trabalhos que 

foram subtraídos das páginas do Facebook e Instagram do LFCA, para que a divulgação 

dos resultados das pesquisas qualitativa seja bem visualizada em conjunto com recursos 

visuais. Kozinets (2014) relata em seus artigos que a netnografia usam de manual de 

estudos para obtenção de dados netnográfico com o objetivo direcionar a comunicação 

para várias plataformas, no entanto com detrimento do estudo aprofundado de 

comunidades virtuais delimitadas e seus aspectos culturais. 

Normalmente, o método inclui uma análise qualitativa das propostas de comunicação 

a serem trabalhadas com aspectos de conteúdo de publicação, relevância da plataforma e 

informações contidas. Obtém-se dados de modo geral abordados na divulgação científica 

mencionados na internet, por meios de plataformas sociais, vinculadas a esse projeto, 

obtendo amostra de natureza não probabilística e qualitativa, sendo estes selecionados de 

forma geral dos dados e os que conseguimos obter maior popularidade de alcance e difusão 

de conhecimento, ou seja, os conteúdos gerados nas plataformas desse projeto de acordo 

com relevância, e pesquisa realizada. 

Guerra (2006) lista vários métodos para obtenção dessas amostragens como os 

métodos qualitativos de dados, e nesse trabalho será a divulgação científica por meio das 

redes sociais. Assim, as amostras de dados se iniciam com a difusão de informações de 

aspecto educacional e de conscientização, avaliando as tendências observadas em todas 

elas, seja possível analisar suas diferenças mais marcantes e relevantes, 

O motivo da escolha dessa metodologia foi introduzir a divulgação científica de forma 

virtual, tendo como público alvo os alunos graduando da universidade do campus de 

Abaetetuba e região fazendo com que espalhem dentro do espaço educacional e assim 

para a comunidade. Os produtos divulgados foram apresentados, como um trabalho 

contínuo e inacabado, aberto às novas tecnologias e informações, aproveitando todas as 

ferramentas audiovisuais disponíveis para o ensino aprendizagem da comunidade em 

geral. 

Quando uma amostra de dados é obtida é possível extrair várias informações de 

critérios teóricos, variedade de informações e de caráter opinativo, ou seja, que fundamenta 



34  

o modo de pensar de um indivíduo e do coletivo ao que se refere ao interesse da divulgação 

científica. Nesse sentido, critérios como as iniciativas de divulgação científica com recursos 

audiovisuais disponibilizados nas páginas LFCA, foram selecionados a fim de serem 

analisados em questão de popularização, seja eles levando o compartilhamento de 

informações expressas nos engajamentos online. Segundo VOLPATO (2022) o 

engajamento ocorre quando um usuário realiza ativamente uma ação com um conteúdo em 

uma rede social, e ela pode ser uma ação de um clique, um comentário, uma curtida, entre 

outras que alavanque a interação com a postagem. Assim, realizando uma amostragem da 

divulgação científica, avaliando e caracterizando por meio da internet. 

O LFCA Virtual, através das páginas do Facebook e Instagram incentivam a 

divulgação científica no baixo Tocantins e região, no qual levar a informação relacionados 

a física para a comunidade, isto é, incentivar a participação de novos membros na 

construção de novos projetos que permitam a inclusão digital. Além disso, esse projeto visa 

levar informações verdadeiras, quebrando ainda mais os paradigmas das “Fakes News”, 

informações falsas, além que buscamos ser reconhecidos em outras regiões como 

referência e inspiração.   

CORRÊA, ROZADOS (2017) relata que no campo da informática, os estudos 

netnográficos publicados em periódicos científicos ainda são incipientes, portanto, não há 

um parâmetro consolidado para a realização de tais estudos.  Embora a netnografia seja 

inerentemente flexível, seguir os procedimentos metodológicos recomendados na literatura 

é o primeiro passo para garantir a qualidade da pesquisa netnográfica produzida por 

pesquisadores de tecnologia da informação.   

O levantamento de dados sobre as iniciativas de distribuição online na divulgação 

científica, a escolha da presença de espaços interativos e diferenças na implementação da 

divulgação de pesquisas por meio de páginas com propósito semelhante, permitem 

entender como funciona atualmente o acesso à informação. Nesses casos, a netnografia 

se mostrou útil para fornecer orientações para a análise desses ambientes interativos. 
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6.1  ESTUDO DE CASO: ENGAJAMENTOS DO LFCA COMO MODELO DE ANÁLISE 

DE INICIATIVAS NA DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA.  

 

 Durante o período de 03/2021 até 10/2022, foi possível gravar vídeos, fazer 

pesquisas de materiais de apoio, estudos para o melhoramento da montagem de 

publicações nas páginas do LFCA. Dessa forma, contribuiu para a organização e coleta de 

materiais para novas criações de vídeos e apresentações presenciais, facilitando cada vez 

mais a divulgação científica de conteúdos relacionados a Física, levando uma promoção no 

ensino-aprendizagem por meio da divulgação científica.  

 Aassim, para conseguir usar o LFCA como modelo de análise, inicialmente foi 

necessário:  a criação e montagens de materiais audiovisuais, os quais foram criadas com 

auxílios de programas, aplicativos gratuitos ou disponibilizados na internet, que foram de 

suma importância no auxílio da manipulação dos vídeos e imagens sendo um deles o 

programa Wondershare Filmora, Adobe Photoshop e Corel, de modo a conseguir materiais 

de divulgação em nossas redes sociais.  

Neste sentido busca-se elaborar materiais audiovisuais para a divulgação científica 

tendo em mente a dinâmica apresentada no fluxograma exposto na figura 9. 
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Fonte: Autoria própria, 2022. 

No fluxograma da figura 9 é apresentada a sequência do processo de criação de 

matérias audiovisuais a serem postados nas páginas dos Laboratórios de Física do Campus 

de Abaetetuba. Nesse processo, inicia-se a coleta de informações para verificar a fonte e 

suas autenticidades, filtrando e adaptando para a página do LFCA.  Desse modo, a partir 

das informações e fontes pesquisadas é escolhido qual tipo de divulgação será utilizada, 

Figura 68  - Fluxograma para criação de matérias no LFCA. 

 

Figura 69 - Alcance Facebook e Instagram.Figura 70  - Fluxograma 
para criação de matérias no LFCA. 

 

Figura 71 - Alcance Facebook e Instagram. 

 

Figura 72 - Alcance Facebook e Instagram.Figura 73  - Fluxograma 
para criação de matérias no LFCA. 

 

Figura 74 - Alcance Facebook e Instagram.Figura 75  - Fluxograma 
para criação de matérias no LFCA. 

 

Figura 76  - Fluxograma para criação de matérias no LFCA. 

 

Figura 77 - Alcance Facebook e Instagram.Figura 78  - Fluxograma 
para criação de matérias no LFCA. 

 

Figura 79 - Alcance Facebook e Instagram. 

 

Figura 80 - Alcance Facebook e Instagram.Figura 81  - Fluxograma 
para criação de matérias no LFCA. 

 

Figura 82 - Alcance Facebook e Instagram.Figura 83  - Fluxograma 
para criação de matérias no LFCA. 

 

Figura 84 - Alcance Facebook e Instagram.Figura 85  - Fluxograma 
para criação de matérias no LFCA. 

 

Figura 86 - Alcance Facebook e Instagram.Figura 87  - Fluxograma 
para criação de matérias no LFCA. 

 

Figura 88 - Alcance Facebook e Instagram. 

 

Figura 89 - Alcance Facebook e Instagram.Figura 90  - Fluxograma 
para criação de matérias no LFCA. 

 

Figura 91 - Alcance Facebook e Instagram.Figura 92  - Fluxograma 
para criação de matérias no LFCA. 

 

Figura 93  - Fluxograma para criação de matérias no LFCA. 

 

Figura 94 - Alcance Facebook e Instagram.Figura 95  - Fluxograma 
para criação de matérias no LFCA. 
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isto é, pode ser em forma de imagem ou vídeo. Se a postagem em destaque for referente 

a imagem, então será utilizado os programas Photoshop e Corel, pois possibilitam o uso de 

fermentas contidas no programa como recortes e manipulação, programa esses bastante 

utilizados por designers para confecção de materiais. 

Caso o material a ser publicado contenha arquivos em forma de vídeo, a elaboração 

se passará pelo processo da manipulação desses arquivos para renderizar o vídeo a ser 

publicado. Nesse processo, sua dinâmica passar a utilizar ferramentas do programa 

Wondershare Filmora. Após a primeira etapa, é realizada a edição e a elaboração do 

material audiovisual fazendo suas primeiras versões. Ao finalizar passará por um processo 

de aprovação dos administradores das páginas que podem dar novas sugestões para o 

melhoramento do material, finalizando esse processo será programado ou postado nas 

páginas do LFCA. 

 Através dessas ferramentas como suporte, é possível ter material de divulgação 

própria desenvolvido pelos membros do LFCA. Isto, permite criar um elo com o público alvo 

nas redes sociais, podendo interagir com as postagens com comentários e 

compartilhamentos, promovendo um melhor engajamento e alcance das pessoas.  

 A fim de compreender o público das páginas virtuais do LFCA, os engajamentos se 

tornaram a principal ferramenta de coleta de dados netnográficos, onde é possível observar 

o andamento das postagens publicadas. Sendo assim, capaz de identificar maneiras de 

entregar melhor a qualidade dos materiais desenvolvidos para termos um público mais 

engajado, dada a importância da divulgação científica. 
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7. RESULTADOS E DISCUSSÕES.  

A pesquisa netnográfica realizada para obtenção das análises foram os dados de 

engajamento entre os anos de 03/2021 até 10/2022, das páginas do LFCA por meio de 

postagens no Facebook e Instagram. que foram publicados nas páginas do LFCA no 

Instagram e Facebook, representando graficamente as informações a serem discutida 

desse capitulo, como engajamentos, público, faixa etária alcance e números de seguidores. 

7.1  ANÁLISE DA COLETA DE DADOS NETNOGRÁFICOS  

 

Foram analisadas as informações coletadas das páginas dos Facebook e Instagram do 

LFCA, levando em consideração, as métricas disponibilizadas no Insights das páginas. 

Estas ferramentas fornecem informações agregadas sobre o alcance de pessoas 

conectadas à página. Dessa forma, pode-se criar conteúdo que repercute mais e encontre 

cada vez um público que goste do conteúdo. 

Os resultados obtidos com a divulgação científica, por meios de vídeos e posts no 

LFCA Virtual foram observados durante o período de março de 2021 a outubro de 2022, 

como podemos observar na figura - 10 

 

Fonte: Insights das páginas LFCA 

Observa-se que as páginas do LFCA virtual conseguiram alcançar durante esse 

período, no Facebook e Instagram, uma medida de aproximadamente 29.429 e 18.586 

de pessoas que viram qualquer conteúdo nas Página. Este número inclui publicações, 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
Figura 117 - Público, seguidores, género e idade que compõem o LFCA 

Virtual. 

 

Figura 118 - Público, seguidores, género e idade que compõem o 
LFCA Virtual. 

 
Figura 119 - Público, seguidores, género e idade que compõem o LFCA 

Virtual. 

 
Figura 120 - Público, seguidores, género e idade que compõem o LFCA 
Virtual. 

 
 

 
Figura 121 - Público, seguidores, género e idade que compõem o LFCA 

Virtual. 

 

Figura 122 - Público, seguidores, género e idade que compõem o 
LFCA Virtual. 

 
Figura 123 - Público, seguidores, género e idade que compõem o LFCA 

Virtual. 

Figura 101 - Alcance Facebook e Instagram. 

 

Figura 102 - Alcance Facebook e Instagram. 

 

Figura 103 - Alcance Facebook e Instagram. 

 

Figura 104 - Alcance Facebook e Instagram. 

 

Figura 105 - Alcance Facebook e Instagram. 

 

Figura 106 - Alcance Facebook e Instagram. 

 

Figura 107 - Alcance Facebook e Instagram. 

 

Figura 108 - Alcance Facebook e Instagram. 

 

Figura 109 - Alcance Facebook e Instagram. 

 

Figura 110 - Alcance Facebook e Instagram. 

 

Figura 111 - Alcance Facebook e Instagram. 

 

Figura 112 - Alcance Facebook e Instagram. 
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stories, e muito mais, esse alcance é diferente das impressões, que podem incluir várias 

visualizações das suas publicações inclusive pelas mesmas pessoas. 

 Ainda com o Insights das páginas podemos observar na figura 11, a distribuição do 

público que acompanha as páginas, entre homens e mulheres além das regiões e países 

que as páginas conseguiram alcançar.  

 

Fonte: Insights das páginas LFCA. 

 

Na figura 11, observa-se o público distribuídos por gênero e idade, além da 

quantidade de seguidores na plataforma virtual, sendo que esses valores sofrem variação 

diariamente e na última observação, (23/11/2022). As páginas do Facebook possuíam 449 

seguidores enquanto o Instagram possuía 256. Observa-se também que a maioria do 

público são jovens entre 18 e 44 anos no Facebook e 18 a 34 anos no Instagram. E nessa 

coleta de dados obteve que o público que se faz mais presente são homens que representa 

56,32% dos seguidores no Facebook e 43,8 % das mulheres presente. Isso ressalta que o 

número de mulheres na ciência cada vez vem aumentando que contribuem ativamente para 

o crescimento científico. 

. 

 

Figura 150 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual.. 

 

Figura 151 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 152 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual.. 

 

Figura 153 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual.. 
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Figura 154 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual.. 

 

Figura 155 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 156 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual.. 

 

Figura 157 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual.. 

 

Figura 158 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual.. 

 

Figura 159 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual.. 

 

Figura 160 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 161 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual.. 

 

Figura 162 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual.. 
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Figura 163 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual.. 

 

Figura 164 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 165 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual.. 

Figura 134 - Público, seguidores, género e idade que compõem o LFCA 
Virtual. 

 

Figura 135 - Público, seguidores, género e idade que compõem o LFCA 
Virtual. 

 

Figura 136 - Público, seguidores, género e idade que compõem o LFCA 
Virtual. 

 

Figura 137 - Público, seguidores, género e idade que compõem o LFCA 
Virtual. 

 

Figura 138 - Público, seguidores, género e idade que compõem o LFCA 
Virtual. 

 

Figura 139 - Público, seguidores, género e idade que compõem o LFCA 
Virtual. 

 

Figura 140 - Público, seguidores, género e idade que compõem o LFCA 
Virtual. 

 

Figura 141 - Público, seguidores, género e idade que compõem o LFCA 
Virtual. 

 

Figura 142 - Público, seguidores, género e idade que compõem o LFCA 
Virtual. 

 

Figura 143 - Público, seguidores, género e idade que compõem o LFCA 
Virtual. 

 

Figura 144 - Público, seguidores, género e idade que compõem o LFCA 
Virtual. 

 

Figura 145 - Público, seguidores, género e idade que compõem o LFCA 
Virtual. 

 

Figura 146 - Público, seguidores, género e idade que compõem o LFCA 
Virtual. 

 

Figura 147 - Público, seguidores, género e idade que compõem o LFCA 
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Por outro lado, em comparação com o público do Instagram a presença de mulheres 

cai para 39,2% do público enquanto dos homens cresce para 60,8%, isso pode ser atribuído 

à quantidade menor de seguidores, como há necessidade de produzir um tipo de divulgação 

específica nesta plataforma. Portanto, podemos concluir que é no Facebook onde as 

pessoas conseguem ter um maior interesse nos conteúdos postados na página. 

 Consegue também obter, informações sobre as cidades e países que o engajamento 

das publicações consegue ter uma maior aproximação, como podemos observar nas 

figuras 12 e 13. 

 

Fonte: Insights das páginas LFCA 

  

 Na figura 12, pode-se observar as regiões que conseguimos alcançar em território 

nacional, onde a maioria é situada na região de origem das páginas, abrangendo 

gradativamente os municípios vizinhos, e polos de maiores pesquisas científicas como por 

exemplo a cidade de São Paulo.  

Figura 167 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 168 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 169 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 170 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 171 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 172 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 173 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 174 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 175 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 176 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 177 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 178 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 179 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 180 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 181 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 182 - Principais cidades de alcance do LFCA Virtual. 
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Fonte: Insights das páginas LFCA 

 

 Na figura 13, é possível observar os países que foram alcançados, onde podemos 

analisar que a página do LFCA já se fez presente em os continentes do mundo. Isso ocorre 

devido a globalização da internet, onde podemos estar conectados em tempo real, assim 

conseguindo alcançar os objetivos que é repassar as informações desejadas. 

 Com o crescimento das páginas, conseguimos aumentar os vínculos com a 

comunidade, além de expandir a divulgação científica para estimular o ensino 

aprendizagem dos acontecimentos científicos gerados pelos professores e alunos do 

campus de Abaetetuba em conjunto com colaborações. 

 Levando em consideração esse crescimento, iremos abordar e analisar algumas das 

principais publicações audiovisuais que fazem parte do aumento dos engajamentos nas 

páginas do LFCA Virtual. Abaixo iremos pegar alguns exemplos de publicações para 

discutir os dados.  

 

 

Figura 224 - Principais publicações para análise. 

 

Figura 225 - Principais publicações para análise. 

 
Figura 226 - Principais publicações para análise. 

 
Figura 227 - Principais publicações para análise. 

 
 

 
Figura 228 - Principais publicações para análise. 

 

Figura 229 - Principais publicações para análise. 

 

Figura 230 - Principais publicações para análise. 

 
Figura 231 - Principais publicações para análise. 

 

Figura 232 - Principais publicações para análise. 

 
Figura 233 - Principais publicações para análise. 

 

Figura 234 - Principais publicações para análise. 

 
Figura 235 - Principais publicações para análise. 

 
Figura 236 - Principais publicações para análise. 

 
 

 
Figura 237 - Principais publicações para análise. 

 

Figura 238 - Principais publicações para análise. 

 
Figura 239 - Principais publicações para análise. 

 

Figura 240 - Principais publicações para análise. 

Figura 208 - Principais países de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 209 - Principais países de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 210 - Principais países de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 211 - Principais países de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 212 - Principais países de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 213 - Principais países de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 214 - Principais países de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 215 - Principais países de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 216 - Principais países de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 217 - Principais países de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 218 - Principais países de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 219 - Principais países de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 220 - Principais países de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 221 - Principais países de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 222 - Principais países de alcance do LFCA Virtual. 

 

Figura 223 - Principais países de alcance do LFCA Virtual. 
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Fonte: Autoria própria,2022. 

 

As postagens em destaque da figura 14, foram selecionadas com critério de 

possuírem um maior alcance, consequentemente um maior engajamento, porém não exclui 

outras postagens devidas cada conteúdo publicado tem sua importância para o crescimento 

da divulgação científica em meio virtual.  

  A primeira imagem a ser analisada, contida na figura 14 trata-se de uma publicação 

de pesquisa científica, relatando à solução de buraco negro regular de Bardeen, que analisa 

os possíveis horizontes e caos extremo, estabelecendo sua termodinâmica. Esse trabalho 

foi realizado por professor do campus em parceria com aluno do Programa de Pós-

Graduação em Física da UFPA (PPGF-UFPA). Essa publicação teve um alcance de 293 

contas, com 314 impressões, o engajamento foi através de compartilhamento e curtidas e 
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Figura 257 - Ilustração dos vídeos 

 
Figura 258 - Ilustração dos vídeos 

 

Figura 259 - Ilustração dos vídeos 

 
 

 

Figura 260 - Ilustração dos vídeos 

 
Figura 261 - Ilustração dos vídeos 

 

Figura 262 - Ilustração dos vídeos 

 
Figura 263 - Ilustração dos vídeos 

 

Figura 264 - Ilustração dos vídeos 

 
Figura 265 - Ilustração dos vídeos 

 

Figura 266 - Ilustração dos vídeos 

 
 

 

Figura 267 - Ilustração dos vídeos 

 
Figura 268 - Ilustração dos vídeos 

 

Figura 269 - Ilustração dos vídeos 

Figura 241 - Principais publicações para análise. 

 

Figura 242 - Principais publicações para análise. 

 

Figura 243 - Principais publicações para análise. 

 

Figura 244 - Principais publicações para análise. 

 

Figura 245 - Principais publicações para análise. 

 

Figura 246 - Principais publicações para análise. 

 

Figura 247 - Principais publicações para análise. 

 

Figura 248 - Principais publicações para análise. 

 

Figura 249 - Principais publicações para análise. 

 

Figura 250 - Principais publicações para análise. 

 

Figura 251 - Principais publicações para análise. 

 

Figura 252 - Principais publicações para análise. 

 

Figura 253 - Principais publicações para análise. 

 

Figura 254 - Principais publicações para análise. 

 

Figura 255 - Principais publicações para análise. 

 

Figura 256 - Principais publicações para análise. 
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cliques no link da publicação direcionada a revistas da American Physical Society (APs 

Physics), uma das mais renomadas e conceituada revista do mundo da ciência que trazem 

excelentes publicações. Na publicação número dois, foi um artigo publicado na mesma 

revista citada anteriormente, onde analisam as propriedades gerais e termodinâmicas de 

uma nova solução de buracos negros, seu alcance foi de 248 contas e 215 impressões. 

Vale salientar que nos últimos anos vários descobrimentos sobre Buracos negros foram 

realizados, os mais impactantes foi a primeira imagem de um Buraco negro que tem 

repercutido na comunidade mundial. 

 Assim podemos observar através dessas duas publicações que mais da metade dos 

seguidores conseguem receber as informações e interagir, e procuram informações 

complementares. Isto é, uma iniciativa de um processo de divulgação científica, induzindo 

através do post na forma visual e interativa com informações resumidas sobre o tema 

abordado na postagem, assim direcionando com links para a publicação principal, que 

nesse caso seria o site onde o artigo publicado na revista se encontra em integra. Desta 

forma, o leitor absorve melhor as informações e cultiva uma cultura científica, assim, a 

difusão científica nas plataformas das redes sociais pode ser uma ferramenta para o 

crescimento de novos pesquisadores. 

 Na publicação três, trata-se sobre a aplicação da difração de nêutrons que devido à 

interação dos momentos nucleares do nêutron e momentos magnéticos atômicos dos 

átomos da rede cristalina de um dado material, e que pode ser uma excelente metodologia 

para determinar as propriedades das matérias. Esse artigo foi publicado na revista Nature 

Scientific Reports que é um periódico de acesso aberto que publica pesquisas originais de 

todas as áreas das ciências naturais, psicologia, medicina e engenharia, uma das principais 

revistas periódicos do mundo.  

Nessa postagem obtivemos um alcance de 418 contas, com 180 impressões. Essa 

publicação se torna importante, pois permite que as divulgações dos trabalhos realizados 

conheçam as diversas áreas do conhecimento e seus respectivos temas. Assim, todos 

podem ter acesso e se interessar por um determinado autor e continuar suas pesquisas. 

Já na quarta postagem, foi testado pela primeira vez o mecanismo de 

impulsionamento.  Impulsionar uma publicação é uma forma de anunciar para mostrar o 

conteúdo desejado a um determinado público que se interessa e que curtem páginas 

semelhantes relacionadas a produtos ou serviços, nesse caso ampliar o público para além 
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dos seguidores da página, mostrando o conteúdo para até alcançar a métrica estipulada.  

Porém, o impulsionamento é pago o que requer um investimento. No entanto, por 

termos alcançado um número significativo de engajamentos e seguidores em nossas 

postagens, a plataforma disponibiliza uma certa quantidade de créditos de bonificação, 

como essa bonificação foi realizada o impulsionamento. Dessa forma, a quarta postagem 

teve um engajamento de 11.702 contas e ao redor de 15.924 impressões, conseguindo 34 

novos seguidores e 152 visitas no perfil do LFCA. Se destacando no engajamento da 

divulgação científica, aumentando as métricas da página e impulsionando o 

reconhecimento do LFCA para todo o mundo. 

E com o mesmo propósito de divulgação científica, foram desenvolvidos vídeos para 

serem divulgados das páginas onde podemos destacar dois vídeos, que estão sedo 

representado na figura 15. 
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Fonte: Autoria Própria 

Na imagem 5, contida na figura 15, mostra-se um vídeo sobre a funcionalização de 

nanopartículas magnéticas usando óleos da Amazônia. Este projeto foi parcialmente 

financiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), 

com contrapartidas da UFPA. O vídeo traz um relato do desenvolvimento do projeto. Para 

este vídeo foi construído um avatar de forma que o vídeo seja mais idêntico à proposta do 

LFCA virtual e não atrelado ao rosto de uma pessoa ou pesquisador.  Esse vídeo tem uma 

duração de 8 min e 49 s, tendo uma estimativa de 485 contas alcançadas com 196 minutos 

visualizados.  

As postagens número seis da figura 15, refere-se a um vídeo relatando sobre o 

projeto Labinfra e relatando as atividades do LFCA, abordando as visitas de extensão e 

Figura 270 - Ilustração dos vídeos 
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projeto com seus principais objetivos. Esse vídeo tem uma duração de 4min e 6 s, 

alcançando uma estimativa de 886 contas com 268 minutos de visualizações. Esses 

materiais podem ser visualizados e até mesmo baixados nas redes sociais do Facebook e 

Instagram do LFCA. 

Em vista disso, pode-se observar que os números de engajamento variam bastante 

e são sempre dinâmicos no dia a dia. Também podemos observar que vídeos longos não 

geram muito engajamento, portanto, sintetizar os vídeos e passar toda a informação 

almejada são de vital importância do divulgador científico para o êxito de divulgação em 

redes sociais.   
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Por meio da pesquisa netnográfica, realizada com as páginas dos Laboratórios de 

Física do Campus de Abaetetuba, pode-se afirmar que a divulgação científica nas redes 

sociais quando aliadas a metodologias da Tecnologias de Informações que possibilitam 

montar estratégias que permitam aproximar o indivíduo dos assuntos associados à ciência.   

O projeto LFCA virtual se torna um marco inicial para a elaboração de novos projetos 

e gradativamente fazendo com que cresça a divulgação científica incitando a curiosidade 

na região de Abaetetuba e outros polos da região. No futuro haverá necessidade do uso de 

outras estratégias, como a elaboração de “vídeos didáticos curtos”, "vídeos 

demonstrativos”, ou “simulações online”, propiciando certamente um maior alcance.  

Também a possibilidade de usar as redes sociais e a divulgação científica como um 

instrumento para complementar aulas de física para o ensino médio, se tornando uma 

alternativa didática. A divulgação científica permite incitar a curiosidade e o 

desenvolvimento cultural científico de uma dada região permitindo promover o bem estar 

social. 

Por fim, espera-se que o presente trabalho possa ser o marco inicial de interesse 

para que futuros professores utilizem seus conhecimentos para criar materiais audiovisuais 

a serem disponibilizados gratuitamente em plataformas de acesso facilitado, como Youtube, 

Instagram, Facebook ajudando na difusão científica, fortalecimento da identidade do LFCA 

que sempre se propôs contribuir para uma educação científica de qualidade da nossa 

região. 
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